




Diretor: José Gomes Alves | Quinzenal | Preço: 1 € | Série 2 | N.º 222| 2 de novembro de 2023

Pub

Pub

MÚSICA CORAL ANIMA NOVEMBRO

Para mais informações:

creditoagricola.pt

CA SOLUÇÕES DE CRÉDITO HABITAÇÃO

Do Crédito Agrícola 

à tua nova casa são só 5 passos

Estamos com as famílias por um bem maior.

Caixa Central – Caixa Central de Crédito Agrícola Mútuo, 

CRL registada junto do Banco de Portugal sob o nº 9000P
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NOVA PONTE VAI UNIR TROFA E FAMALICÃO
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EDITORIAL

CAROS LEITORES,  

Neste número, mais 
uma vez se constata que os 
nossos hospitais públicos 
continuam a ser falados 
por serem sempre prete-
ridos. Os valores previstos 
para remodelação e am-
pliação até são colocados 
no orçamento ou candida-
tados a fundos europeus, 
mas as cativações e as bu-
rocracias têm impedido as 
obras. 

Finalmente, duas déca-
das depois, parece que há 
uma empreitada que sai 

do papel, neste caso a da 
nova esquadra para a Di-
visão da Polícia Segurança 
Pública que engloba Vila do 
Conde, Póvoa de Varzim e 
Santo Tirso. Se os hospitais 
também demorarem tanto 
tempo a sair do papel, te-
remos obra só para daqui a 
muitos anos!...

Entretanto, o Natal está 
cada vez mais próximo e os 
gastos com as iluminações 
já se começam a saber. 

No futebol, Portugal re-
cebeu a Áustria na Póvoa e 

não evitou outro dissabor. 
Nem sequer o nosso in-
centivo, com a oferta de 80 
bilhetes através da rádio, 
ajudou a seleção. De resto, 
também os grandes clubes 
da região à nossa volta não 
foram muito felizes na úl-
tima jornada. 

O diretor, 

José Gomes Alves  
(radioondaviva@sapo.pt)
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DESTAQUE

Aires Pereira diz ter a 
informação do presidente 
do conselho de adminis-
tração do Centro Hospita-
lar Póvoa de Varzim/Vila 
do Conde (CHPV/VC), 
Gaspar Pais, de que estão 
inscritos no Orçamento 
de Estado (OE) para 2024 
cerca de oito milhões de 
euros para as necessárias 
obras de ampliação e re-
modelação do hospital da 
Póvoa. O presidente da 
autarquia poveira espera, 
agora, que se cumpra a 
promessa feita pelo pri-
meiro-ministro António 
Costa e pelo ministro das 
Finanças, Fernando Me-
dina, de que, este ano, não 
haverá cativações.

Recorde-se que há uns 
dias tinha sido lamentada 
a perda, por falta de exe-
cução, de mais de 2,3 mi-
lhões de euros de fundos 
comunitários para uma 
intervenção que começou 
a ser projetada há oito 
anos e ainda não saiu do 
papel. Aires Pereira não 

EDIL DIZ QUE HÁ VERBA NO OE 
PARA AS OBRAS NO HOSPITAL POVEIRO

Pub

Urgência Médico-Cirúr-
gica na unidade poveira. 
O presidente da Câmara 
de Vila do Conde, Vítor 
Costa, e vice-presidente 
da Câmara da Póvoa de 
Varzim, Luís Diamantino, 
também se associaram a 
esta iniciativa que con-
templou uma deslocação 
à unidade vilacondense 
do Centro Hospitalar.

escondeu a revolta com esta 
situação, sobretudo porque 
a Câmara disponibilizou o 
terreno nos armazéns do 
antigo quartel e até algum 
dinheiro, já havia projeto 
e um acordo com a autar-
quia de Vila do Conde, mas 
nem assim foi ainda possí-
vel arrancar com a necessá-
ria remodelação. O autarca 
poveiro defendeu que falta 
apenas “vontade política” 
para executar uma obra  que 
começou a ser programada 
em 2015, na altura ainda 
com Paulo Macedo na pasta 
da Saúde. Cinco ministros 
depois a obra continua por 
fazer. Agora, diz o autarca 
poveiro, será preciso fazer 
nova candidatura ao Por-
tugal 2030 ou ao Plano de 
Recuperação e Resiliência.

No entanto, neste mo-
mento, Aires Pereira con-
fessa-se muito mais preo-
cupado com as recentes 
afirmações do diretor-exe-
cutivo do Serviço Nacional 
de Saúde em entrevista ao 
Público. Fernando Araújo 
disse que a reorganização 
das urgências “estará pron-
ta até final do ano”, “vai ter 
impacto local e autárquico” 
e admitiu que, dentro de 
pouco tempo, só poderá ir à 
urgência quem for enviado 
pela linha SNS24, por um 
médico ou por outro hospi-
tal. O edil teme, agora, que 
o projeto-piloto “Ligue An-
tes, Salve Vidas”, implemen-
tado, em maio, na Póvoa de 
Varzim e em Vila do Conde, 
tenha sido “um presente en-
venenado” para testar e pre-
parar o eventual fecho de 
serviços de urgência. 

OBRAS NA URGÊNCIA 
VISITADAS PELO 
LÍDER DA CCDR-N

O Centro Hospitalar re-

cebeu na passada sexta-fei-
ra a visita do presidente da 
Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Re-
gional do Norte. António 
Cunha veio acompanha-
do pelo vogal executivo 
do Norte 2030, Humberto 
Cerqueira, tendo esta vin-
da o propósito específico 
de acompanhar as obras de 
requalificação do Serviço de 
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PÓVOA DE VARZIM

Em 253 dias, 127 foram 
de mau cheiro, ou seja, em 
mais de metade dos dias 
(54%) há mau cheiro nas 
freguesias envolventes ao 
aterro de Paradela, Barce-
los, e até os empresários do 
Parque Industrial de Lau-
ndos já fizeram chegar as 
reclamações à Câmara da 
Póvoa de Varzim. Esta foi 
uma das conclusões dis-
cutidas na 3.ª reunião da 
comissão de acompanha-
mento do aterro da Resu-
lima. Aires Pereira diz que 
a Comissão de Coorde-
nação e Desenvolvimento 
Regional do Norte (CC-
DR-N) emitiu, durante um 
ano, uma licença condi-
cionada a um conjunto de 
investimentos destinados 
a minimizar os impactos 
negativos do aterro. Agora, 
com o prazo a terminar e 
sem os investimentos fei-
tos, a autarquia quer ver a 
CCDR-N fechar o aterro 
de Paradela. 

CÂMARA VAI EXIGIR À CCDR-N 
O FECHO DO ATERRO DE PARADELA

INUNDAÇÕES 
PREOCUPAM PS, 
MAS AUTARQUIA 
DIZ ESTAR ATENTA

A propósito da candida-
tura da Póvoa de Varzim 
à iniciativa Making Cities 
Resiliente 2030, promovi-
da pela Organização das 
Nações Unidas, o vereador 
João Trocado aproveitou 
para questionar a maioria 
PSD sobre as constantes 
inundações em algumas 
zonas da cidade. 

Mais do que soluções 
no imediato, o socialista 
pretendia saber se a Câ-
mara tem identificadas as 
maiores vulnerabilidades e 
gizado um plano. O líder 
da oposição descobriu que 
não e assumiu que gostava 
de ver feitos estudos que 
permitissem, por exem-
plo, perceber quanto é que 
custaria resolver proble-
mas como o das frequentes 
inundações na praça do 

Almada e na rua Tenente 
Valadim, até porque, lem-
bra, fruto das alterações 
climáticas, os fenómenos 
extremos são cada vez 
mais frequentes.

Ora, Aires Pereira admi-
tiu que situações como as 
da Praça do Almada, que 
decorrem da própria geo-
grafia da cidade, poderão 
ter que ser repensadas no 
futuro e, também por isso, 
levou a autarquia a ade-
rir à iniciativa da ONU,  
com o objetivo de tornar 
a Póvoa de Varzim numa 
cidade mais resiliente. Já 
quanto ao Bairro Sul, o 
presidente da Câmara da 
Póvoa explica que voltou 
a pressionar a Metro do 
Porto para a necessidade 
de fazer a substituição do 
coletor de água pluviais. 
O edil defendeu que estas 
são as duas únicas situa-
ções recorrentes em dias 
de chuva forte na cidade 
da Póvoa de Varzim.

O presidente da Câma-
ra explica que, de todos os 
investimentos necessários, 
apenas a cortina arbórea 
foi colocada e não resolveu 
nada. Aires Pereira afirma 
que tem havido uma coni-
vência entre o operador, a 
CCDR-N e o governo que 
tem que acabar e diz que 
“falta vontade política e téc-
nica” para resolver o proble-
ma.

João Trocado, do PS, tam-
bém reiterou que continua 

muito preocupado com a 
situação e já se disponibili-
zou para ajudar: vai entrar 
em contacto com a secreta-
ria de Estado para perceber 
se o Estado, que atribuiu a 
concessão à Resulima, pode 
ter aqui um papel mais fir-
me. Quase dois anos depois 
da entrada em funciona-
mento do aterro, os maus 
cheiros persistem e afetam 
várias freguesias dos conce-
lhos de Barcelos, da Póvoa e 
de Esposende.

Pub
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A Câmara da Póvoa 
inaugurou, no passado dia 
21, a requalificação da rua 
Rocha Peixoto. O arranjo 
urbanístico custou mais 

RUA ROCHA PEIXOTO COM NOVA IMAGEM 

de 417 mil euros e permi-
tiu não só requalificar toda 
a rua em frente ao quartel 
da Polícia Municipal, como 
também criar um acesso pe-

donal direto entre o parque 
de estacionamento da Ma-
triz e a rua Cidade do Porto, 
ligando mais facilmente o 
comércio local e o Merca-

do Municipal a quem deixa 
o carro aparcado. Nos últi-
mos cinco anos, lembrou o 
presidente da Câmara, Aires 
Pereira, a autarquia já inves-

tiu mais de três milhões de 
euros na valorização do 
centro da cidade, nomea-
damente na melhoria de 
17 arruamentos.

PÓVOA DE VARZIM

APOSTA EM PARCERIA COM A FUNDAÇÃO GULBENKIAN
A Diretora Interina 

da Delegação de Susten-
tabilidade da Fundação 
Calouste Gulbenkian no 
Reino Unido visitou a 
Póvoa de Varzim. Louisa 
Hooper passou por São 
Pedro de Rates, onde foi 
conhecer a Igreja Româ-
nica e a zona histórica da 
vila, tendo depois reunido 
com o grupo de traba-
lho do Centro do Clima 
para conhecer um proje-
to pioneiro no país e que 

tem como propósito con-
seguir alterar a consciên-
cia da comunidade, pre-
parando-a para o desafio 
das alterações climáticas.

Este encontro é o início 
de um caminho de cola-
boração entre o município 
poveiro e a Fundação Ca-
louste Gulbenkian, que irá 
ter continuidade já no pró-
ximo dia 10 de novembro 
com a participação na Con-
ferência “Ação Climática e 
Participação Pública”, que 

decorrerá nas instalações 
da entidade em Lisboa.

A vereadora do Ambien-
te recebeu depois Louisa 
Hooper no Centro Inter-
pretativo e de Formação 
da Camisola Poveira. Síl-
via Costa aproveitou para 
explicar a importância do 
artesanato para a comuni-
dade poveira, assim como 
o trabalho desenvolvido 
pela autarquia na produ-
ção sustentável e certifi-
cada de produtos locais.

Pub
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SOCIEDADE

RANGERS PAGAM DESFIBRILHADOR DO MAPADI
O Rangers da Póvoa Clu-
be Paintball entregou um 
donativo de 700 euros ao 
Movimento de Apoio de 
Pais e Amigos ao Dimi-
nuído Intelectual (MA-
PADI). O montante foi 
angariado na 5.ª Taça da 
Póvoa de Paintball, que 
decorreu em julho. “Não 
existem palavras para des-
crever o sentimento que 
sentimos quando vamos 

estar com eles, fazemos 
questão de o fazer sempre. 
Podemos ver a felicidade e 
alegria destas pessoas que 
encontram um porto se-
guro”, afirmam os Rangers. 
O valor angariado, expli-
cam ainda, “paga anuida-
de do equipamento que 
pode salvar vidas - o des-
fibrilhador. Esperamos 
que nunca seja usado”.
Desde a primeira edição 

APPDA – VCD/PVZ PROMOVE 
SEMINÁRIO SOBRE AUTISMO 

A Associação Portugue-
sa Para As Perturbações 
do Desenvolvimento e 
Autismo - Vila do Con-
de e Póvoa de Varzim, 
recentemente fundada 
na região por pais com 
filhos autistas, promove 
no próximo sábado o 1ª 
Seminário ‘Conhecer e 
compreender o autismo’. 

O evento vai decorrer 
durante toda a manhã 
no salão nobre do Cen-
tro Municipal da Juven-
tude de Vila do Conde. 

Vários especialistas irão 
participar nesta iniciati-
va que começa às 8h30 e 
prolonga-se até ao início 
da tarde, sendo o objetivo 
obter informação e ou-
vir testemunhos de quem 
vive por dentro o autismo.  

da Taça da Póvoa que o 
Rangers apoia o MAPADI 
com o montante angariado 
na prova. Este ano, recebe-
ram também algo especial: 
um quadro feito por um 
utente, que vai direitinho 
para a sede. Os Rangers di-
zem que o quadro “é mais 
um troféu ganho”. Na 6.ª 
edição, o Rangers deixa, 
desde já, a promessa: vai 
voltar a apoiar o MAPADI. 

Pub
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SOCIEDADE

A Procissão Eucarística 
dos 400 anos da Confraria 
do Santíssimo Sacramen-
to da Matriz – Póvoa de 
Varzim foi um dos pontos 
altos do programa que a 
entidade está a promover. 
O cortejo religioso saiu à 
rua no passado dia 21 e 
contou com a participação 
especial das Confrarias do 
Santíssimo Sacramento 
das várias paróquias da 
Arquidiocese de Braga. 
A procissão foi presidida 
pelo Arcipreste da Póvoa 
de Varzim/Vila do Con-
de, Padre Manuel Casado 
Neiva, enquanto o vice-
-Presidente Luís Diaman-
tino foi o representante 
do município da Póvoa de 
Varzim. O cortejo  percor-
reu várias artérias do cen-
tro da cidade e parou em 
frente aos Paços do Con-
celho para Sermão.

CONFRARIA FESTEJA 400 ANOS COM PROCISSÃO

O mês de novembro vol-
ta a ter quatro recolhas de 
sangue na cidade da Póvoa 
de Varzim. As dádivas co-
meçam depois da hora de 
almoço e prolongam-se 
até às sete da tarde, ten-
do como palco a sede da 
Associação Humanitária 
de Dadores de Sangue da 
Póvoa de Varzim, localiza-
da na rua Almirante Reis, 

DADORES DE SANGUE CELEBRAM 18 ANOS 
E CONTINUAM RECOLHAS EM NOVEMBRO

mesmo junto à Praça do Al-
mada. Os dias agendados, 
de acordo com o calendá-
rio anual, são o 6, 15, 23 e 
28 deste mês. A entidade 
atualmente liderada por Ví-
tor Correia acaba de festejar 
18 anos de atividade solidá-
ria e celebrou a data com 
um convívio que reuniu os 
membros dos órgãos so-
ciais e respetivos familiares.
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FREGUESIAS

TEATRO DE RUA ASSINALOU 
REABILITAÇÃO DO 
AQUEDUTO EM ARGIVAI

Argivai celebrou, no pas-
sado dia 21, a reabilitação 
do aqueduto na Póvoa de 

Varzim. No total, foram ali 
investidos 611 mil euros, 
através de uma candida-

O novo Bispo Auxiliar 
do Porto, D. Roberto Ros-
maninho Mariz, foi home-
nageado pela Câmara de 
Terras de Bouro. O ratense 
foi distinguido com a Me-
dalha de Honra do conce-
lho pelos diversos cargos 
que desempenhou em 
Terras do Bouro, com des-
taque para o de presidente 
da Irmandade de São Ben-
to da Porta Aberta, cargo 
que exerceu desde janeiro 
de 2019 até maio de 2023.

O homenageado, natu-
ral de Rates, na Póvoa de 
Varzim, manifestou a gra-
tidão, reconhecimento e 
compromisso a Terras de 
Bouro: “reconhecimento 
para com a Irmandade de 
S. Bento e o compromis-
so de que, por onde andar 
e estiver, sempre falarei 
bem de Terras de Bouro, 
obviamente por S. Bento, 

BISPO DE RATES 
HOMENAGEADO EM 
TERRAS DE BOURO

mas também pelo Gerês e 
pelas boas gentes daqui e 
das coisas que se podem 
vivenciar”, afirmou.

Aos 49 anos, D. Rober-
to Mariz tornou-se o mais 
jovem bispo português. 
Era ecónomo-tesoureiro 
da Arquidiocese de Braga 
e pároco de São José de 
São Lázaro (Braga). Foi 
nomeado pelo Papa Fran-
cisco, com o título de Vita, 
antiga diocese na atual Tu-
nísia.

tura ao Programa Opera-
cional Regional NORTE 
2020, que trouxe obras na 
rua António Santa Clara. 
A inauguração da reabilita-
ção contou com uma repre-
sentação teatral feita pelos 
argivaienses remetendo à 
época da construção deste 
monumento, que contava 
inicialmente com 999 arcos 
e transportava a água desde 
uma nascente em Terroso 
até ao mosteiro de Santa 
Clara, em Vila do Conde. 

O presidente da Câma-
ra da Póvoa, Aires Pereira, 
destacou a importância de 
continuar a recuperação 
deste monumento que va-
loriza a freguesia de Argi-
vai e o concelho. Para tal, 
lembrou, é necessária a 
cooperação dos confron-
tantes: “Isto não é de nin-
guém, é de todos”, rematou 
o edil.

Pub

PADRE CARLOS DUARTE HOMENAGEADO EM GUILHABREU
O padre Carlos Duar-

tO padre Carlos Duarte 
foi homenageado pelos 
seus 70 anos de sacerdó-
cio, 62 dos quais à frente 
da paróquia de São Mar-
tinho de Guilhabreu, em 
Vila do Conde. A orga-
nização foi da Junta de 
Freguesia de Guilhabreu 
e decorreu, no domingo, 
com uma missa solene, 

presidida pelo bispo do 
Porto, D. Manuel Linda, 
seguida de um almoço 
no Centro Social Paro-
quial de Guilhabreu, que 
contou com a presença 
de dezenas de pessoas.

O padre Carlos Duarte, 
de 95 anos, foi ordenado a 
2 de agosto de 1953. É na-
tural do lugar de Paredes, 
em Mindelo. No verão de 

2020, esteve um mês inter-
nado com covid-19, mas 
conseguiu curar-se. O pre-
sidente da Câmara de Vila 
do Conde, Vítor Costa, e 
o provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Vila do 
Conde, Rui Maia, entrega-
ram recordações simbó-
licas ao pároco, que leva 
uma vida ao serviço da 
comunidade da freguesia.
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FREGUESIAS

Aguçadoura e Navais 
festejaram no fim de se-
mana o 10.º Aniversário 
da União de Freguesias.

A celebração come-
çou no sábado, na sede 
da Junta de Aguçadoura, 
onde decorreu uma ses-
são solene que teve como 
ponto alto as homena-
gens a dois cidadãos. 
David Correia foi reco-
nhecido pelo trabalho à 
frente da Junta de de Na-
vais e o professor Fernan-
do Souto foi enaltecido 
pelo trabalho de investi-
gação da história da fre-
guesia de Navais. Além 
do anfitrião Fernando 
Rosa e demais executivo, 
a cerimónia contou com 
a presença do vice-pre-

AGUÇADOURA E NAVAIS FESTEJAM 10 
ANOS DE UNIÃO COM HOMENAGENS

sidente da Câmara Muni-
cipal da Póvoa de Varzim. 
Luís Diamantino destacou 
o bom exemplo “de como 
se pode trabalhar em con-
junto quando o bem maior 
é servir e servir bem”, mas 
lembrou que a união das 
duas freguesias, tal como 
otras, foi feita “contra a 
vontade do povo”, sendo 
por essa razão que está em 
andamento o processo de 
desagregação, que aguarda 
análise pela Assembleia da 
República.

No domingo, a Igreja de 
Aguçadora acolheu uma 
missa solene comemo-
rativa que contou com a 
presença da vereadora Lu-
cinda Amorim em repre-
sentação da autarquia.

AGRUPAMENTO DE AVER-O-MAR TEM DUPLO ‘CORAÇÃO VERDE’
O Agrupamento de Es-

colas de Aver-o-Mar foi du-
plamente distinguido pela 
Lipor em mais uma edição 
do ‘Evento Coração Verde’. 
Os prémios de “Personali-
dade Coração Verde 2023” 
e “Entidade Coração Verde 
2023“ foram atribuídos, por 
unanimidade, à entidade 
que tem Carlos Sá como di-
retor e Helena Costa como 
subdiretora. A distinção foi 
entregue, em Gondomar, 
por Sílvia Costa, antiga alu-
na da Escola de Aver-o-Mar 
e atual vereadora no muni-
cípio da Póvoa de Varzim, 

num momento muito espe-
cial para a autarca e para o 
próprio estabelecimento de 
ensino.

O reconhecimento tra-
duz o envolvimento de toda 
a comunidade escolar na 
questão da sustentabilidade, 
tendo sido o Agrupamento 
de Aver-o-Mar, em termos 
de Área Metropolitana do 
Porto, o primeiro a ter to-
das as escolas certificadas 
com o galardão “Coração 
Verde”, iniciativa surgida 
em 2014, sendo exemplo de 
boas-práticas, ora em pro-
jetos próprios, ora aquando 

Pub

da adesão a iniciativas de 
entidades locais e nacionais, 
como provam muitas das 
distinções recebidas nos úl-
timos anos.

Em 2023 foram 53 as 
instituições reconhecidas, 
elevando para 322 no total, 
várias delas da Póvoa de Var-
zim e de Vila do Conde. Este 
ano passou também estar a 
certificado o Agrupamento 
de Campo Aberto, que agre-
ga escolas de Beiriz, Terroso 
e Amorim, reconhecendo as 
práticas de sustentabilidade 
e que geram impacto positi-
vo no meio envolvente.
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DIVERSOS

A Caixa de Crédi-
to Agrícola da Póvoa de 
Varzim, Vila do Conde e 
Esposende CRL homena-
geou Joaquim Maia Igre-
ja, atribuindo o nome do 
histórico administrador 
ao auditório da renovada 
agência de Balazar. 

O Conselho de Admi-
nistração quis evidenciar o 
contributo inquestionável 
e decisivo de quem lide-
rou a entidade em mais de 
quarenta anos de exercício 

MAIA IGREJA DÁ NOME AO AUDITÓRIO DA 
CAIXA DE CRÉDITO AGRÍCOLA EM BALASAR

Igreja possa ser uma inspi-
ração para todos os que por 
lá passem.

A cerimónia contou com 
a presença do presidente da 
Assembleia Geral, António 
Matos, antigos membros 
do órgão de administra-
ção, como Amadeu Matias 
e Manuel Dias, aos quais se 
juntaram os membros do 
atual órgão de administra-
ção e fiscalização da Caixa 
Agrícola com todos os co-
laboradores no ativo.

de funções no órgão de ad-
ministração, posicionando 
a instituição Caixa Agrícola 
da Póvoa de Varzim, Vila do 
Conde e Esposende entre as 
10 maiores do país.

Joaquim Maia Igreja agra-
deceu com emoção este ges-
to e fez questão de salientar 
o trabalho e o empenho de 
todos os colaboradores que 
foram responsáveis pelo su-
cesso da Caixa Agrícola. O 
homenageado desejou que 
o Auditório Joaquim Maia 

BOMBEIROS DE VILA DO CONDE GANHAM NOVA 
AMBULÂNCIA OFERECIDA PELA AUTARQUIA

corporação vilaconden-
se desde 2018, sendo que 
três foram destinadas ao 
combate a incêndios e as 
restantes dezassete para 
o serviço de saúde, estan-
do outra já encomendada. 
A aquisição deste veículo 
prende-se com o cada vez 
maior número de pedidos 
de transporte e o presidente 
Renato Lapa salientou que 
tem feito um esforço muito 
grande para conseguir res-
ponder a todos os apelos, 
um trabalho que, fez ques-
tão de sublinhar, tem tido a 

colaboração permanente da 
Câmara Municipal. O au-
mento da frota vai obrigar 
a associação a aumentar a 
zona de estacionamento co-
berto e o projeto já está a ser 
estudado. 

A mais recente viatura foi 
financiada pela autarquia 
e o edil Vítor Costa reve-
lou que pagou na íntegra 
os cerca de 40 mil euros, 
acrescentando ser esta uma 
obrigação do município, 
que tem que fazer mais do 
que dizer palavras bonitas 
em momentos de festa. 

A Associação Humani-
tária de Bombeiros Volun-
tários de Vila do Conde 
ficou mais apetrechada na 
passada semana. A ma-
nhã do dia 25 ficou mar-
cada pela bênção de uma 
nova viatura destinada 
ao transporte de Doentes 
Não Urgentes (VDTD). 
Trata-se de um veículo 
Renault Master que dispõe 
de todos os requisitos para 
proporcionar um maior 
conforto aos utentes.

Esta é a vigésima viatu-
ra que entra ao serviço da 

TROFA E FAMALICÃO VÃO RECONSTRUIR PONTE PÊNSIL 
Famalicão assinaram um 
protocolo que permitirá a 
construção de uma nova 
ponte, respeitando o traço 
original com a intenção de 
melhorar a acessibilidade 
pedonal e ciclável entre as 
duas margens e promover, 
deste modo, uma mobili-
dade mais sustentável.

 “Este é mais um dia 
histórico para o concelho 
da Trofa. O entendimen-
to entre as duas Câmaras 
Municipais permitirá reer-
guer a ponte pênsil, um 
dos monumentos mais 
acarinhado pelos Trofen-
se e Famalicenses”, realça 
Sérgio Humberto, edil da 
Trofa. Por seu lado, Mário 
Passos, presidente da Câ-

mara de Famalicão, realça 
a união de esforços entre 
autarquias: “Famalicão e 
Trofa são um exemplo que 
é possível cooperar e pro-
ceder a obras de requalifi-
cação conjuntas”.

Recorde-se que se en-
contra em vigor um Pro-
grama Estratégico para a 
Recuperação e Valoriza-
ção Ambiental das Mar-
gens do rio Ave, ao abrigo 
do Protocolo de colabora-
ção outorgado pelo Muni-
cípio da Trofa e pelo Mu-
nicípio de Famalicão, em 
12 de agosto de 2021, com 
o objetivo de valorizar o 
enorme potencial ambien-
tal, patrimonial e turístico 
do Rio Ave.

A Câmara da Trofa e 
a Câmara de Famalicão 
assinaram, na passada se-
gunda-feira, um protoco-
lo de cooperação para a 
constituição de um agru-
pamento de entidades ad-
judicantes – “Ponte Pênsil 
sobre o Rio Ave, para a 
promoção da mobilidade 
sustentável”.

Inaugurada em 1858, 
a Ponte Pênsil da Trofa 
atravessava o Rio Ave, cuja 
construção foi da respon-
sabilidade da Companhia 
de Viação do Minho. A 
ponte apoiava os seus ex-
tremos em dois enormes 
pegões de granito e esta-
va suspensa por cordões 
aramados presos e cabos 

de suspensão, que tinham 
os seus extremos nas casas 
dos portageiros (em forma 
de torres de menagem). 
Demolida em 1935, no seu 
lugar foi construída a enor-
me ponte de betão armado, 

melhor preparada para o 
intenso tráfego de uma re-
gião em desenvolvimento.

Empenhados em recupe-
rar um dos monumentos 
mais icónicos da região, 
as autarquias da Trofa e de 
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Ficou finalmente pron-
ta a auditoria às contas da 
Câmara de Vila do Conde. 
Vítor Costa revelou que os 
resultados só vieram com-
provar o que os serviços 
municipais já diziam: há 
um “buraco” financeiro de 
12 milhões de euros deixa-
do pelo executivo de Elisa 
Ferraz. O edil explica que 
estavam previstas receitas 
que, de facto, não existiam. 
O investimento efetivo, en-
tre 2018 e 2021, foi de 40,8 
milhões de euros, mas es-
tavam previstos mais 46,7 
milhões que nunca saíram 
do papel.

O autarca vilaconden-
se explica que, com esta 
prática, a Câmara reali-
zou despesa sem ter, efe-
tivamente, dinheiro para a 
pagar. As contas, garante, 
tiveram que ser pagas pelo 
atual executivo, que se viu, 
assim, obrigado a recorrer 
a um empréstimo – de 3,5 

VILA DO CONDE

AUDITORIA MOSTRA “BURACO” DE 12 MILHÕES
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das contas certas, afinal não 
eram assim tão certas”. 

20 NOVOS POSTOS 
DE CARREGAMENTO 
DE VEÍCULOS

A Câmara Municipal de 
Vila do Conde vai instalar, 
até ao final do ano, mais de 
20 novos lugares de carre-
gamento para carros elétri-
cos em todo o município. O 
projeto prevê a instalação 
de vários postos no centro 
da cidade e, pelo menos, 
um posto duplo em cada 
freguesia, todos com ca-
pacidade de carregar dois 
carros simultaneamente. 

Na primeira fase, que já se 
encontra em andamento, 
estão a ser instalados oito 
postos na cidade e mais 
cinco distribuídos pelas 
freguesias de Mindelo, 
Modivas e Labruge. Nes-
te momento, já estão em 
andamento as instalações 
dos postos, seguindo-se a 
implementação da sinali-
zação vertical e das marca-
ções no chão. Esta iniciati-
va resulta de um protocolo 
estabelecido com a EDP, 
sendo objetivo da Câmara 
Municipal a promoção da 
mobilidade sustentável e 
da transição para veículos 
elétricos.

milhões de euros para fa-
zer face a dificuldades de 
tesouraria, pagar parte das 
obras do Bairro do Farol e 
do Centro Comunitário das 
Caxinas - e a adiar obras, 
como a requalificação da 
rede viária ou até emprei-
tadas mais modestas, como 
a reparação das fontes da 
praça Luís de Camões e da 
rotunda do Professor, que 
só agora estão em curso.

Depois de quase dois 
anos de espera e promessas 

de ir “até às últimas conse-
quências”, afinal, reconhece 
o edil, a auditoria não dete-
tou nada de ilegal. Apenas 
“más-práticas”, mas, ainda 
assim, graves o suficiente 
para comprometer o futu-
ro de Vila do Conde. Vítor 
Costa insiste que a auditoria 
“não teve qualquer intuito 
persecutório”. O edil diz que 
apenas quis esclarecer os 
vilacondenses, evitar que se 
cometam os mesmos erros 
e mostrar que “as propala-
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A Câmara de Vila do 
Conde prepara-se para 
avançar com uma obra “de 
fundo” na Poça da Barca 
que, acredita Vítor Costa, 
deverá acabar de vez com 
as inundações nas casas 
sempre que chove com in-
tensidade. O edil diz que 
este é o p

rimeiro passo de uma 
grande intervenção no 
espaço público das Caxi-
nas e Poça da Barca, que 
vai acontecer, de forma 
faseada, nos próximos 
anos. Vítor Costa explica 
que a grande intervenção 
vai começar na zona mais 
a norte do concelho, com 
a substituição de todas as 
infraestruturas de águas 
pluviais, canalização e ca-
blagem.

Esta primeira fase vai 
começar nas ruas das 
Violetas, das Rosas, das 
Dálias, da Alegria, dos 
Mareantes, Infante Santo, 
travessa da Poça da Barca 
e rua S. Pedro Pescador. A 
obra está orçada em cerca 
de quatro milhões de eu-
ros. A Indáqua, a E-Redes 
e a Portgás serão parceiras 
no projeto. A obra, acredi-
ta o presidente da Câmara, 
deverá ser lançada no ter-
reno no início do próximo 
ano e deverá resolver, em 
defi nitivo, os problemas 
de inundações naquela 
zona da cidade.

CÂMARA VAI AVANÇAR COM OBRAS 
“DE FUNDO” NA POÇA DA BARCA

OBRA DO CENTRO
DE SAÚDE DAS 
CAXINAS ARRANCA 
NO INÍCIO DO ANO

Está pronto e revisto o 
projeto do novo Centro de 
Saúde das Caxinas. O presi-
dente da Câmara de Vila do 
Conde explica que o novo 
centro de saúde, que fi cará 
situado na rua Estrada Ve-
lha (junto à Produmar), irá 
albergar a Unidade de Saú-
de Familiar dos Navegan-
tes, com 11 mil utentes (até 
agora situada num edifício 
avenida D. Manuel I), bem 
como a Unidade de Recur-
sos Assistenciais Partilha-

dos, que inclui os serviços 
sociais, nutrição, medicina 
dentária, podologia, entre 
outras especialidades.

Vítor Costa diz que o 
concurso será lançado nos 
próximos dias e, em feve-
reiro de 2024, a obra deverá 
avançar no terreno. Os tra-
balhos vão durar 18 meses. 
O novo Centro de Saúde vai 
custar 2,8 milhões de euros 
e será fi nanciado pelo Plano 
de Recuperação e Resiliên-
cia.

A Câmara, recorde-se, 
chegou a acordo com a 
Santa Casa da Misericórdia 
de Vila do Conde e com a 
Lactogal para a cedência do 

terreno, em pleno centro 
das Caxinas. Em troca, a 
Santa Casa fi cará com uma 
parcela para construção de 
habitação e, nos terrenos da 
antiga Agros, fi cará um edi-
fício habitacional, um hi-
permercado, uma unidade 
comercial e uma bomba de 
gasolina. A autarquia com-
promete-se ainda a abrir o 
arruamento que servirá o 
novo Centro de Saúde e o 
empreendimento da Lacto-
gal, ligando a rua Estrada 
Velha à EN13.

JÁ COMEÇARAM 
AS OBRAS DA 
ESQUADRA DA PSP

Começou fi nalmente, na 
passada semana, a constru-
ção da nova esquadra da 
PSP de Vila do Conde, na 
avenida Baltazar do Couto. 
A obra vai custar 3,5 mi-
lhões de euros e, para além 
da esquadra, o edifício será 

o centro operacional da 
PSP de Vila do Conde, 
Póvoa de Varzim e Santo 
Tirso e acolherá a Inves-
tigação Criminal (atual-
mente sedeada nas Caxi-
nas) e o Trânsito (que está 
na Póvoa), como explicou 
o presidente da Câmara, 
Vítor Costa.

O edil não tem dúvidas 
que a promessa, que já se 
arrastava há 27 anos, só se 
materializou devido à for-
ça política exercida por si 
e pelo seu executivo jun-
to do governo. Uma vez 
concluída a obra, os dois 
edifícios agora ocupados 
pela PSP – o da esquadra 
à beira-rio e o da Investi-
gação Criminal, nas Caxi-
nas – serão ocupados por 
associações do concelho.

A promessa da nova 
esquadra da PSP, feita em 
1996, começa, agora, a 
ganhar forma em Vila do 
Conde.



14 | 2 NOVEMBRO 2023 | NOTÍCIAS ONDA VIVA

CULTURA

O Encontro Internacio-
nal de Música Coral da 
Póvoa de Varzim assinala, 
este ano, a 10.ª edição. Se-
rão 16 grupos corais, 700 
vozes e 11 iniciativas para 
ver, ouvir e participar a 
partir do próximo domin-
go e até ao dia 1 de dezem-
bro. A organização é da 
Associação Cultural Cape-
la Marta. Há música, ter-
túlias, cinema e fotografia 
em 12 espaços da cidade. 
O diretor artístico, Tiago 
André Pereira, frisou que, 
num ano “muito especial”, 
o evento quer continuar a 
ser de todos para todos, 
num concelho que con-
sidera ser já um exemplo 
para o país no que toca à 
música coral. 

O presidente da Asso-
ciação Cultural Capela 

700 VOZES A CANTAR NO 10.º ENCONTRO DE 
MÚSICA CORAL DO GRUPO CAPELA MARTA

Marta, João Magalhães, 
destacou que uma das no-
vidades deste ano será a es-
treia do grupo coral Capela 
Marta Júnior, que reúne vá-
rias crianças e jovens.

Durante a apresentação 
da iniciativa, o presiden-
te da União de Freguesias 
Póvoa de Varzim, Beiriz e 
Argivai, Ricardo Silva, reve-
lou que, desde que chegou à 
junta, já nasceram na Póvoa 

mais três grupos corais. 
Do lado da Câmara da 

Póvoa, Luís Diamantino 
explica que a edilidade é e 
continuará a ser um par-
ceiro. Por um lado, porque 
a cultura, explicou o vi-
ce-presidente, é a melhor 
forma de promover um ter-
ritório e, por outro, porque 
a proliferação de grupos 
corais tem um efeito social 
muito positivo. 

O Grupo Recreativo Et-
nográfico Tricanas Povei-
ras apresentou no passado 
fim de semana o musical 
‘Maria Poveiros’. Quem 
passou pelo Cine-Teatro 
Garrett teve oportunidade 
de apreciar um espetácu-
lo inédito com excetos de 
duas operetas que datam 
de 1937 e 1946. Ambas já 
tinham sido separadamen-
te levadas à cena pela asso-
ciação que este ano está a 
festejar o 30º aniversário. 
Agora, o responsável An-
tónio Pereira juntou o me-
lhor de cada uma e  mos-

‘MARIA POVEIROS’ JUNTOU GRANDES SUCESSOS
trou o resultado de um 
árduo trabalho de vários 
meses que envolveu deze-
nas de cidadãos poveiros.

Este evento cultural 
teve também como ob-
jetivos mostrar a Póvoa 
do Mar, seus costumes e 
tradições, tendo sido vis-
to pelo público em geral 
no sábado à noite. No 
domingo à tarde foi a vez 
dos utentes dos lares da 
terceira idade usufruírem 
do espetáculo numa ofer-
ta da Câmara Municipal 
e da Junta da Póvoa, Bei-
riz e Argivai.
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FUTEBOL

Depois da eliminação 
precoce da Taça de Por-
tugal, após derrota por 
2x1 no terreno do Tor-
reense, o Rio Ave passou 
a concentrar-se apenas no 
campeonato. No entanto, 
o clube de Vila do Conde 
foi novamente derrotado 
no regresso ao contacto 
com os adeptos, fechan-
do o mês de outubro com 
quatro derrotas em qua-
tro partidas. Os rioavistas 
perderam por 4x3 frente 
ao Farense em partida da 
jornada 9 da I Liga. Num 
jogo emocionante e cheio 
de reviravoltas, os pupilos 
de Luís Freire começaram 
a perder, mas depois esti-
veram duas vezes em van-
tagem (2x1 e 3x2) graças 
a um auto-golo e a tentos 
de André Pereira e Costi-
nha. O pior chegou na reta 
final, com os algarvios a 
marcarem dois golos que 
mantiveram o Rio Ave no 
penúltimo lugar, em zona 
descida de divisão, com 
apenas 5 pontos e 27 pos-
síveis. Este foi o segundo 
jogo seguido como anfi-
trião em que o emblema 
da caravela sofre quatro 
golos e terá agora hipóte-
se de redimir-se diante do 
Boavista na tarde do pró-
ximo domingo.

Nas declarações na sala 
de imprensa, Luís Freire 
reconheceu que o Rio Ave 
não está emocionalmente 
seguro nesta fase da tem-
porada. O treinador não 
escondeu a tristeza por 
ver a equipa marcar três 
golos e não ter conseguido 
vencer em casa o Farense, 
desperdiçando duas van-
tagens no marcador. Freire 
admite que é difícil aceitar 
o resultado final, mas as-
sumiu a responsabilidade 

e a vontade de acabar rapi-
damente com os erros que 
estão a tirar pontos ao clube 
nas partes finais dos jogos. 
Costinha marcou um dos 
golos vilacondenses e, no 
final, também não fugiu à 
responsabilidade pelo mo-
mento menos positivo que 
o grupo está a viver em ter-
mos emocionais. O lateral 
assegura que o plantel está 
a treinar bem e tem muita 
vontade de dar a volta à si-
tuação.

PRESIDENTE DA
FEDERAÇÃO DE
VISITA À ACADEMIA 

O presidente da Federa-
ção Portuguesa de Futebol 
visitou o Complexo Des-
portivo do Rio Ave. Fer-
nando Gomes foi conhecer 
a evolução nas condições de 
trabalho oferecidas às mais 
de duas dezenas de equipas 
do Clube no contexto for-

RIO AVE FECHA OUTUBRO COM 4 DESAIRES
O clube anunciou ainda 

que vai lançar uma nova 
campanha de sócios. Esta 
campanha irá redefinir 
preços, colocando ho-
mens e mulheres a pagar 
cinco mensais e gratuiti-
dade para sócios menores 
de 18 anos. O objetivo é 
aumentar exponencial-
mente o número de só-
cios (atualmente mais de 
6300) e chegar aos 10 mil 
associados até 2026.

ALEXANDRINA 
CRUZ EM FOCO

A presidente do Rio Ave 
foi duplamente reconheci-
da nos últimos dias. Ale-
xandrina Cruz foi convi-
dada pelo Governo para o 
lançamento da campanha 
“Tu também podes ser 
presidente do teu clube”. 
Trata-se de uma iniciati-
va que visa a promoção 
da inclusão das raparigas 
e mulheres e respetiva 
participação nos vários 
domínios do mundo des-
portivo. O lançamento do 
projeto decorreu numa 
escola no Barreiro, com 
a presença do ministro 
da educação, João Costa, 
da ministra adjunta e dos 
assuntos parlamentares, 
Ana Catarina Mendes, e 
do secretário de estado da 
juventude e do desporto, 
João Paulo Correia. A lí-
der da direção do Rio Ave 
foi também distinguida 
na IV Gala dos Prémios 
Empresariais 2023. Nes-
te caso, a Fundação do 
Desporto premiou Ale-
xandrina Cruz com o Pré-
mio Mulher, Empresa e 
Desporto “Águas de Luso”, 
sendo este um tributo ao 
percurso na administra-
ção e gestão desportiva.

mativo. A presidente Ale-
xandrina Cruz foi anfitriã 
desta visita à Academia, 
numa altura em que o Rio 
Ave ultima mais um pro-
cesso de certificação como 
entidade formadora. O 
emblema vilacondense tem 
atualmente a certificação 
máxima de 5 estrelas. 

PREJUÍZO DE 
7,8 MILHÕES 
PREOCUPA SÓCIOS

As finanças do Rio Ave 
ficaram bem piores após 
a conlusão da temporada 
2022/23. As conta da SDUQ, 
que gere o futebol profissio-
nal, terminaram com resul-
tado negativo  de 7,8 mi-
lhões de euros. Os números 
foram revelados, ontem à 
noite, em assembleia geral, 
agravando a situação prove-
niente do exercício anterior, 
cujo resultado negativo ti-
nha sido de seis milhões de 

euros. No documento que 
acompanhou o Relatório 
e Contas, a presidente da 
Direção, Alexandrina Cruz, 
voltou a defender a consti-
tuição de uma SAD “onde o 
Clube é sócio maioritário”. 
As contas acabaram aprova-
das por 190 dos 217 sócios 
presentes.

“É altura de os associados 
refletirem sobre como que-
remos o nosso futuro. Se em 
gestão constante de sacrifí-
cios e em posição desigual 
para com os demais ou se 
queremos um Rio Ave FC 
melhor, maior e com mar-
gem de crescimento futuro. 
Qual o modelo de gestão 
que queremos para esse 
futuro?! Se o atual, se uma 
sociedade desportiva onde 
o Clube é sócio maioritá-
rio, mas que permita cativar 
e ser apelativa a qualquer 
ação de mecenato ou in-
vestimento nesse modelo. É 
imperativo avançar e traçar 
novos caminhos”, afirmou 
Alexandrina Cruz.

A culpa dos maus resul-
tados, frisou, são em muito 
consequência de um ano 
de grande desafio contabi-
lístico para o Rio Ave, em 
função da recuperação des-
portiva após a descida à 2.ª 
Liga e do impedimento de 
inscrição de jogadores, que 
condicionou a possível ven-
da de ativos e o consequente 
encaixe financeiro.
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A paragem foi longa 
(talvez em demasia) e a 
intempérie também não 
ajudou. Ora, como quan-
do “se está em baixo, nada 
corre bem” e a primeira 
contrariedade aconteceu 
no aquecimento com a 
lesão de Álvaro Milhazes 
a obrigar Vítor Paneira a 
mexer no onze inicial. E, 
como um mal nunca vem 
só, decorriam apenas 5m e 
já o Felgueiras inaugurava 
o marcador de forma fa-
cilitada por um bloco de-
fensivo que não conseguiu 
travar um cruzamento 
com a bola a cair na pe-
quena área. Em casa de 
um líder fortemente mo-
ralizado, havia que reagir, 
e os Lobos do Mar assim 
o fi zeram. Com classe e 
competência, exceto até 
chegar a zonas de fi naliza-
ção, porque aí voltaram a 
repetir-se os erros do pas-
sado. Um Varzim que não 
remata... um Varzim que 
não arrisca… um Varzim 
sem efi cácia ofensiva. Do-
minar o jogo em zonas de 

meio campo, contra um ad-
versário que procurou jogar 
sempre no erro contrário, 
não acrescentou pontos, o 
grande objetivo de um jogo 
de futebol. Veio a segunda 
parte e foi mais do mes-
mo, sempre com o Varzim 
a procurar anular a vanta-
gem felgueirense. Vítor Pa-
neira mexia no seu xadrez 

e, curiosamente, numa das 
ocasiões mais claras para 
empatar, foi o Felgueiras 
que conseguiu ampliar a 
vantagem. Tudo muito sim-
ples e efi caz. Defendeu com 
unhas e dentes e, num lan-
ce perfeito de contra ataque 
(com os alvinegros a ver 
jogar), a bola chega à baliza 
de Ricardo em três tempos. 

VARZIM PROVA CAVACAS AGRIDOCES DO LÍDER
GONÇALOS VOLTAM 
À ESCOLA EM NAVAIS

O “Varzim vai à Escola” 
deu o pontapé de saída 
na temporada 2023-24. A 
primeira paragem foi na 
escola EB/J1 de Navais. 
Os jogadores Gonçalo Pi-
menta e Gonçalo Ferreira 
responderam às questões 
dos mais novos, distribuí-
ram dezenas de autógrafos 
e ainda houve tempo para 
uma “peladinha” com 
os pequenos craques. A 
mascote Tarrote também 
apareceu para delícia das 
crianças.

De uma área a outra, sem 
que ninguém travasse a es-
calada do Felgueiras, que 
aos 75m assinou a sentença 
fi nal de (uma vez mais) um 
jogo razoável do Varzim. 
Para a semana começa a se-
gunda volta com uma saída 
ao reduto do Braga B. Um 
jogo difícil, como todos os 
outros, mas com a necessi-
dade urgente de conquis-
ta do mesmo, sob pena de 
sair dos 4 lugares que dão 
o acesso à Fase de Subida. 
Tudo o que não seja con-
segui-lo, fará o clube entrar 
em agonia e a massa adepta 
não o merece.
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CHUVA DE GOLOS NO FUTEBOL POPULAR
Estela e Amorim se-

guem firmes na liderança 
do campeonato Inter-Fre-
guesias da Póvoa de Var-
zim no escalão sénior. O 
destaque da quarta jorna-
da vai para as vitórias dos 
dois primeiros: os estelen-
ses venceram na receção 
ao Averomar por 1x0 e os 
amorinenses triunfaram 
em Terroso por 3x1. O 
Aguçadoura foi golear a 
Laundos por 5x1 e o desa-
fio entre Navais e Argivai 
não foi concluído. O Ra-
tes e o Regufe folgaram. 
Na liderança estão Estela 
e Amorim com 9 pontos, 
seguidos de Aguçadoura 
com 6 pontos.

Em Vila do Conde a 
competição vai na sexta 
jornada e nesta ronda fo-
ram apontados 42 golos 
em 8 partidas. O campeão 
Árvore foi vencer por 3x2 

FUTEBOL

São Faustino por 2x1. No 
grupo C, o Tougues empa-
tou a dois golos no reduto 
dos fafenses do Santa Cris-
tina e o mesmo resultado 
foi registado pelo Rates na 
visita aos tirsenses do São 
Mamede. No grupo B, o 
Aguçadoura foi surpreen-
dido por 3x1 na receção ao 
Árvore. 

AFAVCD PROMOVE 
CONFERÊNCIA

A Associação de Futebol 
Amador de Vila do Conde 
promove esta sexta-feira à 
noite a 1ª Conferência ‘Fu-
tebol Amador e Profissional: 
o melhor de dois mundos’. O 
evento decorre no Auditório 
Municipal e contará com 
vários palestrantes ilustres, 
como se observa no progra-
ma preparado pela entidade 
liderada por Luís Costa. 

AVEROMAR FC ESTREIA-SE COM GOLEADA
Há mais um clube po-

veiro a competir como fe-
derado nas provas de fu-
tebol distrital. Desta vez 
foi o Averomar Futebol 
Clube a juntar-se a um 
restrito lote que integra 
o Varzim SC, a ADC Ba-
lasar, o Póvoa FC, o CSB 
Amorim e a UD Beiriz. 

A histórica estreia ofi-
cial sucedeu no fim de 
semana através da equipa 
feminina que compete no 
escalão sub 19. Foi um 
arranque cheio de mo-
tivos de festejo já que as 
averomarenses golearam 
a equipa do EF Fintas por 
8x1. Numa tarde chuvosa 
de domingo, nas banca-
das vibrou-se muito com 
os golos de Grimont (2), 
Taissa (2), Igreja, Amo-
rim, Vidal e Coutinho, 

sendo que a guarda-redes 
averomarense ainda defen-
deu um penalti. A estreia 
no campeonato inter-dis-
trital foi positiva e o trei-
nador João Dias já avisou 
que os grandes objetivos 
desta temporada passam 
pela aposta na formação 
das jogadores, embora sem 
menosprezar os resultados. 

Esta equipa vai agora 

defronta o Ferreirense na 
próxima jornada, enquanto 
o grupo mais novo, no esca-
lão sub-15, vai estrear-se na 
competição em Alfena.

BEIRIZ VENCE E 
VARZIM B PERDE

Sortes distintas para as 
equipas poveiras que com-
petem nas provas da Asso-

a Rio Mau, sendo agora 
oitavo classificado com 9 
pontos. Os dois comandan-
tes da prova também ga-
nharam: o Tougues goleou 
o Vilar por 9x1 e o Bagunte 
venceu o Malta por 2x1. Os 
dois primeiros somam 14 
pontos e são perseguidos 
por um duo com 13 pontos: 
Aveleda e Labruge.

COMEÇOU A TAÇA 
DOS CAMPEÕES

Começou mais uma edi-
ção da Taça dos Campeões 
da Federação de Futebol 
Popular do Norte. No gru-
po A, o Amorim goleou em 
Labruge por 4x1 e o Estela 
venceu os vimaranenses do 
Calvos por 3x0. No Grupo 
B, o Navais goleou no ter-
reno dos felgueirenses do 
Friande por 5x0 e o Gião 
bateu os vimaranenses do 

ciação de Futebol do Porto.
O Varzim B perdeu por 

2x1 na receção ao Leça para 
a jornada 9 da Divisão de 
Elite. Ruben Ribeiro mar-
cou o golo da formação 
treinada por Ricardo Espo-
sende. Os jovens alvinegros 
mantiveram os 6 pontos e 
caíram para 15.º e penúlti-
mo lugar na tabela, tendo 
pela frente uma visita ao 

Padroense na próxima 
partida.

O Balasar não teve jogo 
da série 1 da Divisão de 
Honra e segue no nono 
lugar com 10 pontos, sen-
do o próximo desafio nes-
ta competição a visita ao 
terreno do Pasteleira.

O Beiriz venceu por 4x2 
na deslocação ao campo 
do Monte Córdova para 
a jornada 7 da série 2 da 
II Divisão. Os golos da 
vitória foram apontados 
por Tomás Regufe, Bruno 
Faria, Ivo Cunha e Marco 
Rego (na própria baliza). 
Os beirizenses ascende-
ram ao 5.º posto, agora 
com 12 pontos acumu-
lados, sendo o próximo 
compromisso no cam-
peonato a receção ao São 
Romão.
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Os jogos só de decidem 
no final, mas desde mui-
to cedo que se percebeu 
que o domínio da equipa 
lisboeta seria difícil de 
contrariar. Uma evidência 
reconhecida no final do 
jogo pelo técnico José Ri-
cardo Neves, relembrando 
o poderio do adversário. 
No entanto, e fruto de uma 
situação no jogo que levou 
à expulsão de Jorge Rodri-
gues num desentendimen-
to com o seu homólogo 
Litos Cardoso, o técnico   
poveiro não poupou nas 
palavras: “ nunca gostei de 
lobos com pele de cordei-
ro, daqueles que atiram a 
pedra e escondem a mão. 
Houve um atleta do Spor-
ting que deixou de mão 
estendida um atleta nosso 
por duas vezes, e numa 
delas teve o descuido de 
cuspir. Esta pessoa, no 
dia seguinte fez papel de 
cordeiro e isso não aceito. 
Quando somos homens, 
somos homens até ao fim. 
Em relação ao jogo, nunca 

SPORTING RESOLVEU CEDO NA PÓVOA

tivemos hipótese contra um 
Sporting que nos fez danos 
defensivamente, marcando 

104 pontos, o que nos leva 
a estarmos preocupados em 
melhorar o processo defen-

sivo. Ofensivamente, e num 
jogo que não foi dos nossos 
melhores, marcamos 80 
pontos. Tudo isto nos revela 
que temos que continuar a 
trabalhar, ainda mais, por-
que queremos estar mais 
fortes no futuro.”

MULHERES 
SEGUEM VITORIOSAS

A equipa sénior feminina, 
apresentou-se na 2ª jornada 
do campeonato nacional da 
2ª divisão, com algumas ca-
ras novas, com o destaque 
para Catarina Mendonça. 
Aos 40 anos, Catarina vol-
tou a equipar-se e a dar o 
seu contributo a uma equi-
pa que procura a subida de 
escalão. Mais uma opção 
para o técnico Pedro Dias, 
que viu as suas pupilas der-
rotar o Marítimo por 65x30 
na estreia em casa. Depois 
da vitória no reduto do 
Maia B na 1ª jornada, as po-
veiras seguem na frente da 
classificação e tendo como 
objetivo da época a subida 

de divisão.

SUB-23 SÃO LÍDERES 
INVICTOS

A disputar o campeona-
to cnb1, a equipa sub-23 
do Desportivo continua 
a somar triunfos nos jo-
gos já realizados. Depois 
de Valongo e Basq. Leça,   
foi a vez do Famalicense 
ser derrotado na Póvoa 
por 88x73. A utilização 
de praticamente meia dú-
zia de atletas que trabalha 
assiduamente e faz parte 
dos convocados da equipa 
principal, dão garantias 
de competividade numa 
divisão onde a aposta 
em atletas estrangeiros 
é transversal a todos os 
adversários. Por isso, a li-
derança sem derrotas da 
equipa poveira, acaba por 
ser um prémio ao traba-
lho realizado pela secção 
de basquetebol, com a 
aposta nos atletas forma-
dos no clube para chegar 
aos escalões seniores.

POVEIRAS ESTREIAM-SE COM DUPLA VITÓRIA
A equipa sénior femi-

nina de voleibol do Clu-
be Desportivo da Póvoa, 
teve um fim de semana 
de sucesso. Dois jogos e 
duas vitórias, sendo que 
a primeira, conseguida 
sobre GDC Cascais por 
3 sets a 1 foi para a Taça 
de Portugal, num embate 
realizado no Pavilhão da 
Escola Rocha Peixoto. No 

çalves, apontam a subida à 
2ª divisão o objetivo desta 
temporada. As poveiras re-
forçaram-se com Rita Cas-
tro Lopes e Catarina Mar, 
e possivelmente, poderão 
ter ainda mais algum refor-
ço ao longo da época, De 
resto, o plantel mantém a 
estrutura da época passada, 
com o adn da formação do 
clube bem patente.

domingo, no jogo refrente 
à 1ª jornada do campeona-
to nacional da 3ª divisão, 
a equipa poveira visitou o 
ADES Penafiel, vencendo 
por 3 sets a 0. 

Este arranque vitorioso 
é um bom prenúncio para 
as pupilas do professor Tó 
Ferreira, que juntamente 
com o coordenador da sec-
ção, prof. José Luís Gon-

Os tempos não estão de 
feição às contas do Póvoa 
Andebol Clube neste cam-
peonato nacional da 1ª 
divisão. Contra um rival 
direto na luta pela fuga aos 
lugares incómodos da clas-
sificação, a equipa poveira 
não esteve à altura dos seus 
pergaminhos. Indubitavel-
mente superior ao FC Gaia, 
pela qualidade das suas in-
dividualidade, os poveiros 
foram sempre uma equipa 
desgarrada e a falhar nos 
momentos cruciais do jogo. 

PÓVOA ANDEBOL EM CRISE DE RESULTADOS
Uma mão cheia de livres de 
7m desperdiçados, assim 
como outras tantas tentati-
vas de remate aos 6m. De-
fensivamente, os pupilos de 
Nuno Silva cometiam alguns 
erros, sobretudo com faltas 
merecedoras de exclusão por 
2m, que inibiram a utiliza-
ção mais tempo do brasilei-
ro Alan Silva e de Eduardo 
Almeida ( ambos com duas 
exclusões). No ataque, e ape-
sar de contar com dois late-
rais direitos, ( Bruno Saurin 
e Ben Slimen ), o técnico dos 

poveiros apostou num dex-
tro para essa posição. Num 
mau jogo, o Póvoa Ande-
bol até poderia ter vencido, 
não fora novamente um 
final de jogo dececionante. 
Como diz o ditado “ foram-
-se os anéis, mas ficaram os 
dedos”, e na próxima jor-
nada ( a última da 1ª volta 
), os poveiros viajam até à 
cidade berço para defron-
tar um Vitória Sport Clube, 
super motivado pelo triun-
fo nesta jornada em casa do 
Belenenses.



 NOTÍCIAS ONDA VIVA | 2 NOVEMBRO 2023 | 21

MODALIDADES

LIDERANÇA CIMENTADA COM GOLEADA
No jogo referente à 4ª 

jornada do campeonato 
nacional da 2ª divisão em 
hóquei em patins, a equi-
pa do Clube Desportivo 
da Póvoa, liderada por 
Ruben Fangueiro, recebeu 
a Académica de Coimbra.   
Contra os hóquistas oriun-
dos da Coimbra Univer-
sitária, foram os poveiros 
que demonstraram ter a 
lição mais bem estudada. 
Uma entrada no jogo per-
sonalizada e com Cristiano 
Fangueiro a abrir as hosti-

lidades bem cedo. Um golo 
que motivou os compa-
nheiros para uma 1ª parte 
a roçar a perfeição, já que 
ofensivamente o Desportivo 
conseguiu uma mão cheia 
de golos, e defensivamen-
te Rodolfo Sobral manteve 
a sua baliza inviolável. No 
2º tempo, e apesar de mais 
quatro golos marcados, a 
equipa poveira consentiu 
três golos aos visitantes. O 
poderio ofensivo dos po-
veiros está mais equilibrado 
esta época, com o goleador 

Depois de 4 jogos a per-
der, a equipa do Clube 
Desportivo da Póvoa con-
seguiu a primeira vitória 
no campeonato nacional 
da 2ª divisão. Numa se-
mana de grande instabi-
lidade, com o anúncio da 
saída de 3 atletas (Paulo 
Ferreira, César Ribeiro 
e Jorge Novo), a equipa 
apresentou-se contra o 
Paços de Ferreira bastan-
te unida e com vontade 
de dar a volta por cima. 
Apostando num bloco 
baixo, e sempre com a 
referência Daniel Leal na 
profundidade, a equipa 

VITÓRIA FINALMENTE CHEGOU AO CAIR DO PANO
liderada por Fábio Rocha 
abriu as hostilidades com 
um golo de Dani Sousa, e 
pouco tempo depois am-
pliou a vantagem por Dani 
Ferreira. Apesar do tre-
mendo esforço defensivo, 
os poveiros não evitaram 
o golo pacense perto do 
intervalo. No início da se-
gunda parte, o Desportivo 
aproveitou algum desnorte 
dos visitantes, para ampliar 
o marcador para 4x1, com 
Dani Ferreira a bisar e Da-
niel Leal a estrear-se a mar-
car. Respirava-se de alívio, 
e sentia-se que a primeira 
vitória estava perto de acon-

de serviço Diogo Fernan-
des (autor de 2 golos) a ser 
acompanhado Gonçalo 
Silva ( também com 2) e 
Hugo Barata, autor de um 
hat-trick. Luís Melo fechou 
as contas num jogo que os 
poveiros tornaram fácil, já 
que a equipa da Académica 
não será tão frágil quanto o 
resultado transpareceu. Em 
4 jogos, os poveiros soma-
ram 12 pontos, e irão lutar 
pela liderança isolada na 
visita ao reduto do Espinho 
na próxima jornada.

tecer. Porém, uma reação 
dos homens da Capital do 
Móvel, levou o jogo apara 
uma igualdade a cerca de 
50s do final. A deceção es-
tava estampada nos rostos 
dos jogadores ( e não só ), 
mas a justiça premiou quem 
muito lutou por algo mais 
positivo. A cerca de 15s do 
apito final, novamente Da-
niel Leal, carimbou a vitó-
ria com um golo pleno de 
raiva e raça, debaixo de um 
coro de aplausos dos muitos 
adeptos que marcaram pre-
sença no Pavilhão da Escola 
Eça de Queirós. Na banca-
da, os gritos de Jefferson 

Pub

Pessoa (que poderá jogar 
em Fevereiro) e de Lucian 
Ramos (um reforço ainda 
por se estrear) foram im-
portantes no incentivo a um 

grupo que denotou carên-
cias, e que com esta vitó-
ria, certamente irá visitar 
o Rio Ave, na próxima 
jornada, mais motivado.
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KARATECAS DO GINÁSIO NO PÓDIO EUROPEU
Vários karatecas vi-

lacondenses e poveiros 
foram bem sucedidos na 
35.ª edição do Campeo-
nato Europeu de Karaté 
Tradicional. O evento 
decorreu no Pavilhão de 
Desportos numa co-or-
ganização da Federação 
Budo Tradicional de Por-
tugal e do Ginásio Clube 
Vilacondense, em parce-
ria com a Câmara Muni-
cipal de Vila do Conde no 
âmbito da Candidatura à 
Capital Europeia da Ju-
ventude. O emblema anfi-
trião teve 18 karatecas em 
ação em vários escalões e 
arrecadou várias pódios. 
Nas provas Open Cup 
(classes de formação) fo-
ram alcançadas três me-
dalhas de ouro, uma de 
prata e três de bronze. Na 
competição principal o 
pecúlio foi também bas-
tante positivo: três me-
dalhas de ouro, uma de 
prata e quatro de bronze. 

3º ITKF EUROPEAN 
OPEN CUP

Ouro kata 12-13 Miguel 
Barbosa

Prata kata 12-13 Henri-
que Correia

Bronze kata 10-11 Mafal-
da Ferreira

Ouro kumite 10-11 
Mafalda Ferreira

Bronze equipa 10-11 
Mafalda Correia, Dinis 
Freitas e Gabriel Mota

Ouro equipa 12-13 Hen-
rique Correia, Miguel Bar-
bosa e Tiago Silva

Bronze equipa 12-13 Am-
berlie Archer, Mafalda Fer-
reira e Sofia Amorim

35º ITKF EUROPEAN 
CHAMPIONSHIP

Bronze kumite 16-17 
Diana Santos

Ouro kata 18-21 Afon-
so Torres

Bronze kata equipa sé-
nior Nuno Silva e Afonso 
Torres

Prata enbu sénior Nuno 
Silva e Afonso Torres

Ouro kata Masters Tozé 
Lopes

Bronze kata Masters Vi-
tor Fins

Ouro kumite Masters 
Tozé Lopes

Bronze kumite 14-15 
Margarida Silva
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BRUNO LIMA E JOÃO RICARDO PATEIRO NA ONDA DESPORTIVA
As noites de sexta-fei-

ra ficam reservadas, na 
Onda Viva, para o progra-
ma Onda Desportiva.

Na última edição, no 
passado dia 27, foi Bruno 
Lima o convidado para 
uma conversa sobre ci-
clismo. O poveiro de 37 
anos integra a estrutura 
da UAE Emirates, equipa 
que acaba de terminar a 
temporada no primeiro 

NUNNO PORTUGAL VISITOU ONDA VIVA
Nunno Portugal passou 

pela Onda Viva na pas-
sada semana. O cantor, 
músico e compositor foi 
recebido pelo diretor José 
Gomes Alves e depois 
esteve à conversa com 
Joaquim Senra durante 
cerca de uma hora. Nesse 
período em que esteve no 
ar, além de ouvirmos al-
guns dos atuais e antigos 
êxitos de Nunno Portugal, 
houve tempo para recor-
dar a evolução de uma 
carreira a solo que leva 
quase uma década. Autor 
de vários álbuns, Nunno 
Portugal é conhecido por 
apresentar-se em palco 
sempre muito alegre e ba-
lançante, com um estilo 

country e influências ser-
tanejas na maior parte dos 
temas, tornando cada atua-
ção numa verdadeira festa. 
Além de percorrer o nosso 
país para animar festas e 
participar em programas 
de TV, sempre junto do pú-
blico, o artista também tem 
sido presença habitual junto 
das comunidades portugue-
sas no estrangeiro, sendo 
de realçar as passagens por 
Canadá, França, Suíça, In-
glaterra, Alemanha, entre 
outros.  

lugar coletivo do ranking 
mundial. O antigo ciclis-
ta está quase a atingir uma 
década de funções ao mais 
alto nível do ciclismo in-
ternacional, sendo um dos 

responsáveis por ajudar na 
recuperação de grandes ci-
clistas como Tadej Pogacar 
e João Almeida. Durante 
cerca de uma hora, Bruno 
Lima reconheceu também 
a importância de Rui Costa 
para chegar onde chegou e 
recordou o passado como 
atleta, além de detalhar um 
pouco dos bastidores das 
maiores corridas em que 
participa, nomeadamente o 

Tour, o Giro e a Vuelta.
Anteriormente tinha 

sido João Ricardo Pateiro 
o convidado para falar das 
histórias da rádio e dos re-
latos desportivos. Nascido 

em Vila do Conde há 55 
anos, o jornalista e rela-
tor de futebol é uma das 
grandes figuras da rádio 
em Portugal através dos 
microfones da TSF. O re-
lato da final do Europeu 
2016, que Portugal ven-
ceu contra a França, foi 
o momento mais alto de 
uma carreira que come-
çou com um desafio entre 
Varzim e Rio Ave. 
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DANIEL SÁ FERREIRA

verno, viu muitas das suas 
prioridades políticas a se-
rem consagradas na Cons-
tituição e é até aos nossos 
dias um actor relevante da 
sociedade portuguesa. 

6.4- A única derrota ab-
soluta foi da extrema-es-
querda. Com ou sem plano 
para ir até ao fi m, a verdade 
é que unidades militares 
que lhe eram afetas foram 
as primeiras agressoras do 
25 de novembro e desenca-
dearam uma série de movi-
mentações que terminaram 
com a sua derrota absoluta 
e prisão de muitos dos seus 
protagonistas. Se é verdade 
que a sua fi gura estandarte 
– Otelo Saraiva de Carva-
lho, que teve uma atuação 
muito ambígua durante 
todo o processo – teve uma 
votação expressiva nas pre-
sidenciais de 76, também o 
é que com o 25 de Novem-
bro acabou a “febre revolu-
cionária” em Portugal, e que 
nunca a extrema-esquerda 
conseguiu eleger mais do 
que um deputado à Assem-
bleia da República até algu-
ma dela se integrar como 
tendência minoritária no 
Bloco de Esquerda. 

7- Esta é apenas uma in-
terpretação simples dos 
acontecimentos, muito 
concentrada nos aspectos 

OPINIÃO

SOBRE O 25 DE NOVEMBRO (2/2)

IMPOSTOS: ENTRE PROMESSAS
 E REALIDADE

militares e políticos. No es-
sencial, procura afastar as 
leituras simplistas do suce-
dido. 

8. Já anteriormente escre-
vi que os verdadeiros heróis 
do 25 de novembro foram 
os que evitaram a Guerra 
Civil. Estes foram essencial-
mente os militares que con-
seguiram que o PCP não se 
envolvesse no golpe e, como 
tinham garantido, impe-
diram a direita de impor a 
sua ilegalização. O papel do 
PCP era crucial por causa 
do poder militar das unida-
des que eram comandadas 
por ofi ciais que lhe eram 
próximos e pela capacidade 
de mobilização de multi-
dões na zona de Lisboa. Se 
as unidades afetas ao PCP, 
especialmente os Fuzileiros, 
tivessem intervindo tudo 
teria sido mais sangrento e 
muito provavelmente os 9 
teriam sido derrotados nas 
primeiras horas na região 
de Lisboa. A superioridade 
dos moderados no resto do 
país e os apoios externos 
que tinham (e que os adver-
sários não tinham) muito 
provavelmente culmina-
riam numa reconquista 
(mais ou menos longa, mais 
ou menos sangrenta) da re-
gião de Lisboa, com o apoio 
de quem tivesse estômago 

trariando assim as expec-
tativas criadas em torno da 
diminuição do IRS.

Irá ocorrer um aumen-
to signifi cativo das receitas 
fi scais quer com as subidas 
do IUC e IABA quer com 
os resultados dos principais 
protagonistas nesse aumen-
to, o Imposto sobre o Valor 
Acrescentado (IVA) e os 
impostos sobre combustí-
veis.

Com a infl ação a ajudar, 
o IVA, transversal a toda a 
economia, terá um incre-

mento notável, impactando 
diretamente o custo de vida 
dos cidadãos e a competi-
tividade das empresas. Por 
outro lado, os impostos so-
bre combustíveis, uma fon-
te crucial de despesa para 
muitos portugueses, sofrerá 
uma escalada, afetando os 
orçamentos familiares e o 
setor de transporte de for-
ma substancial, completan-
do assim um círculo vicioso 
que aumentará ainda mais a 
infl ação.

No âmbito social, é im-

para participar num massa-
cre de portugueses às mãos 
de outros portugueses. 

9- O PCP acabou por 
não se envolver não só por 
desejar generosamente evi-
tar uma guerra civil. Fê-lo 
também porque sabia que, 
se se chegasse a isso, mui-
to provavelmente a perde-
ria. Também por que sabia 
que era a última coisa que 
a União Soviética queria 
naquele momento históri-
co específi co, não podendo 
contar com apoio seme-
lhante ao que os moderados 
teriam da Europa democrá-
tica e de uma Espanha em 
que Franco tinha morrido 5 
dias antes. Muito provavel-
mente, após uns dias triun-
fantes, tudo terminaria num 
banho de sangue com a ile-
galização do PCP e a perda 
de tudo o que tinha sido 
conquistado até então. Por 
isso o PCP negociou. Cla-
ro que só negociou porque 
confi ava nos interlocutores 
e porque estes lhe deram 
garantias de que não seria 
ilegalizado de qualquer ma-
neira.

10- Sabemos hoje que 
esses interlocutores foram 
Costa Gomes e Melo Antu-
nes. Vamos lá ver se Carlos 
Moedas, a Iniciativa Liberal 
e o CHEGA vão falar deles.

portante considerar o im-
pacto sobre todos os setores 
da população com especial 
incidência nos setores mais 
vulneráveis da população. 
Aumentos em impostos in-
diretos podem pesar de for-
ma desproporcional sobre 
aqueles com menor poder 
de compra, potencialmente 
exacerbando desigualdades 
sociais já existentes.

Até parece que interessa a 
este governo ter o País mais 
pobre, ter os pobres mais 
pobres.... Porque será?

mentação das políticas fi s-
cais, com um foco especial 
no aumento dos impostos 
indiretos, como o IUC e o 
IABA.

Embora a redução do IRS 
tenha sido anunciada, é cru-
cial destacar que esta não 
será de todo refl ectida nas 
carteiras dos contribuintes. 
Outros impostos indiretos, 
como o Imposto Único de 
Circulação (IUC) e o Im-
posto sobre as Bebidas Al-
coólicas (IABA), viram um 
aumento substancial, con-

Constituição
6.2 - A da direita e da 

extrema-direita militares 
que conseguindo (com o 25 
de novembro em que não 
foram actores principais) 
desarticular a extrema-es-
querda militar e diminuir 
a infl uência do Partido Co-
munista não conseguiram 
ilegalizar o PC nem alterar 
substancialmente a trajetó-
ria política do país por mui-
tos anos.

6.3 - Houve uma derrota 
limitada: do PCP e dos se-
tores militares que lhe eram 
afetos. Do ponto de vista 
político-militar, o PCP já 
estava derrotado antes do 
25 de novembro. Tinha per-
dido em Abril as eleições, 
desde a Fonte Luminosa a 
ideia de que tinha o mono-
pólio “da rua”, em Setem-
bro um primeiro-ministro 
em que se revia, e desde a 
reação ao documento dos 
9 e do “pronunciamento 
de Tancos” a ilusão de que 
era maioritário no MFA. O 
PCP, que poderá ter tido a 
tentação de tentar alterar 
pela força esse estado de 
coisas, na hora da verdade, 
negociou. Não se envolveu 
diretamente nas movimen-
tações militares. Não só não 
foi ilegalizado como conti-
nuou a ter Ministros no Go-

JÚLIO ALVES

O desGoverno do Partido 
Socialista anuncia a descida 
do IRS. No entanto, ao ana-
lisarmos de perto as políti-
cas fi scais implementadas, 
verifi camos a realidade des-
sas promessas. 

É clara a discrepância 
entre as intenções procla-
madas e a efetiva imple-

5 - Se considerarmos os 
quatro actores que enuncia-
mos na edição passada e o 
que aconteceu nesses dias e 
os acontecimentos políticos 
subsequentes, chegaremos 
à conclusão que: houve dois 
actores que atuaram de for-
ma a limitar o confronto e 
evitar a Guerra Civil (os 9 e 
os comunistas), dois actores 
que a procuraram, ou que, 
pelo menos, se conforma-
ram com ela para atingir os 
seus objetivos políticos (a 
extrema-esquerda e a direi-
ta militares). 

6- Houve duas vitórias 
algo amargas: 

6.1 - A dos 9, que con-
seguiram garantir que o 
processo constituinte fos-
se até ao fi m e houvesse 
uma transição democrática 
exemplar, mas que a pra-
zo foram ultrapassados no 
controlo da hierarquia mi-
litar por outros militares 
que nenhuma importância 
tiveram no período revolu-
cionário, e mesmo pelos ci-
vis (PS-PSD-CDS) que logo 
começaram a desmantelar a 
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ESTA CRÓNICA ERA PARA SER
SOBRE TRANSPORTES…

E, AFINAL, É MESMO
UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

OPINIÃO

Esperava o cronista que, 
à hora da distribuição des-
ta edição, já estivesse em 
circulação nas ruas deste 
concelho e da vizinha Vila 
do Conde a rede intermuni-
cipal de transporte há tanto 
tempo aguardada, projeta-
da para oferecer aos muní-
cipes dos 2 concelhos o 
serviço que (pela qualidade 
dos veículos, pelo preço, pe-
los horários e pelo número 
de paragens) nos convença 
a trocar o automóvel pelo 
transporte público. É que 
esta mudança é imperativa 
para atingirmos o objetivo 
da neutralidade carbónica – 
daí o avultado investimento 
público, daí a coordenação 
intermunicipal, daí a supe-
rintendência no processo 
por parte da Área Metropo-
litana e da respetiva Autori-
dade de Transportes. E daí, 
antes de mais, a necessidade 
de, tanto a nível municipal 
como a nível metropoli-
tano, serem elaborados os 
planos de mobilidade urba-
na sustentável.

Afinal, e contrariando a 
informação (que foi dada 
como segura e definitiva), 
ainda não é em 1 de No-
vembro que nasce o “tempo 
novo” rodoviário na Área 

Metropolitana do Porto – 
demorará (diz-se agora…) 
mais um mês: será em 1 de 
Dezembro. Vamos acredi-
tar!

Vale a pena lembrar (a 
quem, à fartura de notícias 
sobre este processo, já per-
deu o fio à respetiva meada) 
que este projeto metropo-
litano (o 2º em termos de 
grande mobilidade – o 1º 
foi o bem sucedido Metro 
de superfície) teve início 
em 2020, numa lógica su-
pramunicipal, ou intermu-
nicipal (que é a única forma 
de acrescentar coerência 
e integração ao território 
metropolitano); que na de-
corrência dessa lógica os 
16 municípios (excetuando 
o Porto, por razões óbvias) 
foram integrados em gru-
pos, por fluxos de mobili-
dade; e que, naturalmente, 
Póvoa de Varzim e Vila do 
Conde, territórios vizinhos 
e interpenetrados, integram 
o mesmo lote. Nada mais 
lógico.

O que os nossos autarcas 
não esperavam (mas deviam 
esperar, se conhecessem a 
conflitualidade que reina 
no setor) era a sucessão de 
impugnações de que seriam 
objeto os vários concursos. 

Recentemente, e quando 
pensava que este novo ser-
viço público de transporte 
de passageiros estaria nas 
ruas em 1 de Novembro, o 
presidente da Área Metro-
politana (e Presidente da 
Câmara Municipal de Gaia) 
desabafava, aliviado, pelo 
fim de “3 anos de burocra-
cias e vitórias sobre todas 
as batalhas jurídicas” que 
a AMP teve de enfrentar. 
Oxalá o seu engano não vá 
além de um mês…

O novo transporte públi-
co rodoviário é apenas um 
(mas muito importante) 
passo no caminho da des-
carbonização que se impõe 
para o combate às alterações 
climáticas. Será adequado à 
mobilidade nos territórios 
que vai servir e será movi-
do a combustíveis de muito 
baixo teor de carbono (os 
chamados combustíveis 
“verdes”). A eletrificação da 
frota automóvel ligeira terá 
se ser incentivada – e não é 
com o agravamento do IUC 
(nos moldes em que foi 
anunciado) que se processa 
o abate de viaturas antigas, 
mais poluentes.

O recurso à bicicleta e 
à caminhada são (quer na 
perspetiva da defesa do 

meio ambiente, quer na da 
saúde individual e coleti-
va, quer na da economia) 
os recursos de mobilidade 
que urge incentivar e favo-
recer – e, até, estimular com 
vantagens financeiras. A Pó-
voa tem condições excecio-
nais para se constituir num 
caso exemplar de uso destes 
meios de mobilidade. Ale-
gra-me constatar que muito 
do trabalho infraestrutu-
ral – realizado, e a realizar, 
pelo município – está, no 
essencial, concluído ou em 
projeto e tem conquistado a 
adesão crescente dos muní-
cipes, de todas as condições 
socioculturais e de todas as 
idades. A Póvoa é, em todo 
o seu território urbano, um 
bom exemplo de acessibili-
dade e de inclusão pela mo-
bilidade.

Li, recentemente, a opi-
nião de uma autoridade nes-
tas matérias, segundo a qual 
“andar a pé é o 1º desejo de 
uma criança e o último de 
um idoso”. Temos de fazer 
tudo para que andar a pé 
seja um desejo, e uma prá-
tica, de todos, em todas as 
idades.

P.R.

CRÓNICAS DO ULTRAMAR: 
O FAMALICÃO E TCHOMBÉ

JGA moçambicanos apoiavam o 
Tchombé e metropolitanos 
(portugueses) apoiavam o 
Famalicão. Entretanto, al-
guém vai chamar o Oficial 
de Dia, que nesse dia era eu, 
e lá longe já ouvia os socos 
e os incentivos. Quando se 
apercebem da minha chega-
da, foge um para cada lado 
com juras de que se iam vin-
gar. Sorte porque entretanto 
o Tchombé foi desmobiliza-
do e ficou na Beira.

Estes dois soldados que 
serviram no Exercito Por-
tuguês, ambos com cerca 
de 22 anos de idade, um de 
Famalicão e outro da Beira, 
Moçambique, pegaram- se 
num dia de Setembro de 
1974. Ambos bastante for-
tes e robustos, nenhum sol-
dado resolveu sepára-los.  
Os “murros” um no outro 
ouviam-se longe, pois fi-
zeram todos uma “roda” 
à volta deles. Os soldados 
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AS ANEDOTAS
Sabes qual é a diferença entre um acidente e um desastre? 
- A minha sogra cai a um poço. É um acidente!
- Foi lá um bombeiro e salvou-a. É um desastre!

Diz a doente para o cirurgião:
- Prefiro morrer a ser operada!
- Calma, minha senhora, uma coisa não impede a outra...

- Amor, não me queres convidar para sair para bebermos um copo ou algo 
assim do género?
- Adoraria, mas não saio com mulheres casadas.
- Mas eu sou a tua mulher, imbecil!!!
- Desculpa lá, mas não abro excepções...
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ÚLTIMAS

O TEMPO NA REGIÃO - 2 A 6 NOVEMBRO Pub

 

4 novembro, sábado

“Em torno de Julio, d’A 
presença e do moder-
nismo em Portugal”, 
conferência, pelas 
15h30, na Galeria Julio

“Simply the Best – 
Tributo a Tina Turner”, 
pela AM Dance Studio, 
às 21h30, no Pavilhão 
Municipal da Póvoa de 
Varzim
 
“A Carne dos Rabos 
Tristes”, peça de teatro, 
às 21h30, no Cine-Tea-
tro Garrett

“Não receies a noite”, 
espetáculo de poesia, 
música e fotografi a, no 
Teatro Municipal de Vila 
do Conde, às 21h30

5 novembro, domingo

“À procura de Anne 
Frank”, cinema, no Tea-
tro Gil Vicente (Barce-
los), às 16h 

“Os três porquinhos” 
teatro infantil, às 16h, 
no Auditório Municipal 
de Esposende

2 novembro, quinta

Ação de divulgação da 
nova rede de transpor-
tes, às 21h, na Escola 
de Sencadas (Amorim)

“20.000 espécies de 
abelhas”, sessão Oc-
topus, no Cine-Teatro 
Garrett, às 21h45 

“Mistério em Veneza”, 
cinema, às 21h30, no 
Teatro Municipal de Vila 
do Conde

PÓVOA FESTEJA 50 ANOS DE CIDADE
Tal como prometido, a 

Câmara Municipal da Pó-
voa de Varzim vai dar a 
conhecer o programa das 
comemorações do 50º ani-
versário de elevação à cate-
goria de cidade 50 anos. 

A apresentação designa-
da “Cidade: Novos desa-
fi os” terá as participações 
de José Macedo Vieira e 
o tema ‘A Cidade – Obra 

de Arte’, Aires Pereira e a 
refl exão sobre ‘O Gover-
no da Cidade’, José Carlos 
Vasconcelos e os poemas 
«A Mar A Póvoa’ e Raúl da 
Costa ao piano, interpre-
tando peças do compositor 
Frédéric Chopin. O evento 
decorre esta sexta-feira, no 
dia 3 de novembro, com 
início às 18h, no Cine-Tea-
tro Garrett. 

3 novembro, sexta

‘Momentos de paródia 
– 2023’, peça de teatro, 
às 21h30, no Teatro Gil 
Vicente (Barcelos) 

Começa 4ª Edição da 
Montra - Mostra de Arte 
Contemporânea em 
Montras do Comércio 
Tradicional, até dia 19

VILA DO CONDE VAI INVESTIR
193 MIL EUROS EM LUZES DE NATAL

A Câmara de Vila do 
Conde vai desembolsar 
mais de 193 mil euros 
para iluminar a cidade 
no Natal. De acordo com 
o portal Base, o contrato 
para a “locação e monta-
gem de iluminação deco-
rativa nos espaços públi-
cos da cidade durante a 
quadra natalícia”, no valor 
de 193.750 euros, foi ce-
lebrado a 11 de outubro e 
obedeceu a um concurso 
público. 

Na lista dos 5 municí-
pios que, até agora, mais 
gastaram em iluminações 

está ainda Famalicão, com 
180 mil euros. É certo que 
em muitas autarquias – 
como a Póvoa de Varzim, 
Esposende ou Barcelos – os 
contratos não foram ainda 
fi rmados ou não estão ainda 
disponíveis.

A menos de dois meses 
do Natal, o “Polígrafo” fez 
as contas aos municípios 
que mais gastaram nas ilu-
minações de Natal. No topo 
da lista está Aveiro com um 
contrato de 487 mil euros já 
celebrado por ajuste direto 
para “a aquisição de servi-
ços de iluminação festiva e 

decorativa de Natal”. Gon-
domar fi ca em 2.º lugar com 
207 mil euros, seguindo-se 
Vila do Conde e em 4.º lu-
gar está Famalicão, fechan-
do Bragança o “top5” com 

133.500 euros. Na lista 
não estão ainda Lisboa e o 
Porto que, no ano passado, 
lideraram com 800 e 600 
mil euros gastos na ilumi-
nação, respetivamente.

ESTÁDIO DO VARZIM ACOLHEU SELEÇÃO
Portugal perdeu com a 

Áustria por 2x1 em partida 
da quarta jornada do Gru-
po 2 da Liga das Nações. 
A seleção nacional femi-
nina de futebol estreou-se 
ofi cialmente no Estádio do 
Varzim, recinto que esteve 
muito bem composto nas 
bancadas e no apoio à equi-
pa das quinas, apesar da 
chuva que marcou presen-

ça em grande parte do en-
contro. “Fez-se história na 
Póvoa de Varzim! Pela pri-
meira vez, o nosso velhinho 
recebeu um jogo interna-
cional da Seleção Nacional 
AA!”, publicou o Varzim no 
fi nal da partida, mostrando 
o orgulho por ter empresta-
do a casa à Federação Por-
tuguesa de Futebol para este 
compromisso internacional.






